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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Decreto-Lei n.o 39/99

de 9 de Fevereiro

A modernização do aparelho da justiça através da
utilização da informática para o tratamento de dados
relativos à gestão dos tribunais e à tramitação processual,
propugnada no Programa do Governo e reconhecida
como elemento preponderante na prossecução daquela
finalidade, tem sido concretizada de forma gradual e
progressiva.

O estádio de irreversibilidade já alcançado determina,
por isso, maior exigência na procura de soluções técnicas
adequadas e compatíveis e um esforço constante de
adaptação à vertiginosa evolução tecnológica.

Continuam a ser desenvolvidas as propostas elabo-
radas no âmbito do plano de acção relativo à infor-
matização judiciária 1997-2000, no qual se definiram
as medidas de curto prazo julgadas indispensáveis ao
alinhamento com os objectivos propostos.

A colaboração de magistrados e funcionários tem per-
mitido, nesta área, uma efectiva articulação entre a ver-
tente técnica e a vertente jurídica, nas diversas formas
que estas revestem, que, pelos resultados alcançados
e pela evidenciada necessidade, deverá ser continuada.

De modo a assegurar tal continuação, altera-se o
Decreto-Lei n.o 214/88, de 17 de Junho, com a redacção
aprovada pelo Decreto-Lei n.o 18/96, de 19 de Março,
em conformidade.

Assim:
No desenvolvimento do regime jurídico estabelecido

pelas Leis n.os 38/87, de 23 de Dezembro, 24/90, de
4 de Agosto, e 24/92, de 20 de Agosto, e nos termos
da alínea c) do n.o 1 do artigo 198.o da Constituição,
o Governo decreta, para valer como lei geral da Repú-
blica, o seguinte:

Artigo 1.o

O artigo 25.o do Decreto-Lei n.o 214/88, de 17 de
Junho, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 18/96,
de 19 de Março, passa a ter a seguinte redacção:

«Artigo 25.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — Durante a fase de estudos, trabalhos prepara-

tórios e implantação de projectos de informática nas
instituições judiciárias, incluindo os respeitantes à cons-
tituição de bases de dados jurídicas, e até final de 1999,
é aplicável aos magistrados que desempenham funções
nesse âmbito o disposto no artigo 19.o do presente
diploma, com as devidas adaptações.

5 — Os oficiais de justiça a desempenhar funções nos
termos do presente artigo estão, para esse efeito, sujei-
tos, até final de 1999, ao regime geral de trabalho
extraordinário da função pública.

6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .»

Artigo 2.o

O disposto no artigo anterior produz efeitos a partir
de 1 de Janeiro de 1999.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 30
de Dezembro de 1998. — António Manuel de Oliveira
Guterres — António Luciano Pacheco de Sousa Franco —
José Eduardo Vera Cruz Jardim.

Promulgado em 28 de Janeiro de 1999.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 1 de Fevereiro de 1999.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Decreto-Lei n.o 40/99
de 9 de Fevereiro

Ao introduzir alterações na Lei de Bases do Sistema
Educativo (aprovada pela Lei n.o 46/86, de 14 de Outu-
bro), a Lei n.o 115/97, de 19 de Setembro, curou, além
do mais, de reformular, por intermédio da nova redacção
dada ao artigo 13.o daquela, o elenco dos graus aca-
démicos conferíveis pelo ensino superior universitário
e pelo ensino superior politécnico, fazendo-o em termos
que, na esteira do que já se deixara entrever com o
artigo 4.o da Lei n.o 113/97, de 16 de Setembro, cul-
minaram na eliminação do referido elenco do diploma
de estudos superiores especializados.

Subsistiu, no entanto, a necessidade de assegurar a
conclusão dos cursos conducentes ao diploma em apreço
a quem neles se encontrasse regularmente matriculado
e inscrito, aspecto este que, por seu turno, é indissociável
do problema de saber qual o regime de propinas tran-
sitoriamente aplicável para esse efeito, máxime se se
tiver em conta que foi com o estabelecimento pelo órgão
estatutariamente competente de cada instituição dos ter-
mos e prazos de pagamento que logo ficou, em matéria
de propinas, completada a regulamentação da Lei
n.o 113/97, de 16 de Setembro.

Ora, tal regime só pode, razoavelmente, ser o cons-
tante do n.o 2 do artigo 6.o da Lei n.o 1/96, de 9 de
Janeiro, preceito que, à luz do entendimento exposto,
foi revogado pela alínea a) do n.o 2 do artigo 40.o da
Lei n.o 113/97, de 16 de Setembro, e que, portanto,
até para remoção de quaisquer dúvidas porventura exis-
tentes, importa repor em vigor.

Foi ouvido o Conselho Coordenador dos Institutos
Superiores Politécnicos.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte, para valer
como lei geral da República:

Artigo 1.o

Repristinação

É repristinada, no que exclusivamente respeita às pro-
pinas de matrícula e inscrição em cursos de estudos
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superiores especializados e apenas até à efectiva ces-
sação da leccionação destes, a norma constante do n.o 2
do artigo 6.o da Lei n.o 1/96, de 9 de Janeiro.

Artigo 2.o

Produção de efeitos

O disposto no artigo 1.o do presente diploma produz
efeitos a partir do ano lectivo de 1997-1998, inclusive.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 30
de Dezembro de 1998. — António Manuel de Oliveira
Guterres — João Cardona Gomes Cravinho — Joaquim
Augusto Nunes de Pina Moura — Eduardo Carrega Mar-
çal Grilo — Maria de Belém Roseira Martins Coelho Hen-
riques de Pina.

Promulgado em 28 de Janeiro de 1999.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 1 de Fevereiro de 1999.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE

Decreto-Lei n.o 41/99
de 9 de Fevereiro

Nos termos do disposto no artigo 3.o do Decreto-Lei
n.o 115/98, de 4 de Maio, as atribuições do Ministério
do Trabalho e da Solidariedade (MTS) são prosseguidas
através dos serviços de administração directa do Estado,
de organismos sob tutela do respectivo ministro e de
órgãos consultivos também dele dependentes.

Integrando a administração directa, o Departamento
para os Assuntos Europeus e Relações Internacionais
(DAERI) é um serviço de concepção, coordenação e
apoio técnico, no âmbito das relações internacionais com
incidência no MTS, em particular as decorrentes da qua-
lidade de Portugal como Estado membro da União
Europeia, em cujo âmbito a problemática do emprego,
das condições de trabalho, da protecção social, da
pobreza, da exclusão social e da solidariedade são cada
vez mais relevantes.

Na verdade, a definição das políticas sociais é cada
vez mais influenciada pelas relações bilaterais e mul-
tilaterais estabelecidas entre os vários Estados e pela
actividade desenvolvida pelas organizações internacio-
nais.

Importa, por isso, e sem prejuízo das competências
próprias do Ministério dos Negócios Estrangeiros, asse-
gurar um posicionamento coordenado no âmbito das
relações internacionais do MTS, dando igualmente exe-
cução à regra que impõe a criação de estruturas de
coordenação para os assuntos comunitários, sem pre-
juízo das competências cometidas aos serviços que o
integram e aos que se encontram sob sua tutela.

Neste enquadramento, cumpre estabelecer as dispo-
sições necessárias à prossecução das competências deste
Departamento, apetrechando-o com a orgânica e os
meios adequados à consecução dos seus objectivos, na

esteira do previsto no artigo 38.o do Decreto-Lei
n.o 115/98, de 4 de Maio, conjugado com o disposto
no seu artigo 12.o

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta seguinte:

CAPÍTULO I

Natureza e competências

Artigo 1.o

Natureza

O Departamento para os Assuntos Europeus e Rela-
ções Internacionais, adiante designado por DAERI, é
o serviço de administração directa de concepção, coor-
denação e apoio técnico, no âmbito das relações inter-
nacionais do Ministério do Trabalho e da Solidariedade,
adiante designado MTS, exercendo a sua actividade no
quadro dos objectivos fixados pela política externa
portuguesa.

Artigo 2.o

Competências

1 — São competências do DAERI:

a) Contribuir, nas suas áreas de actuação, para a
definição da política do MTS;

b) Coordenar, apoiar e desenvolver as actividades
do MTS que se estabeleçam com Estados e orga-
nizações internacionais, designadamente no
quadro da União Europeia, sem prejuízo das
competências específicas dos demais serviços e
organismos;

c) Assegurar, sempre que necessário e em articu-
lação com os restantes serviços e organismos,
a representação do MTS em reuniões a nível
internacional;

d) Promover e garantir a articulação dos vários ser-
viços e organismos do MTS, bem como destes
com as estruturas competentes dos demais ser-
viços da Administração Pública, na perspectiva
da concertação de posições de índole multidis-
ciplinar e ou multissectorial;

e) Elaborar pareceres e estudos técnicos, em arti-
culação com os vários serviços e organismos do
MTS;

f) Assegurar a realização de reuniões internacio-
nais em colaboração com os vários serviços e
organismos do MTS;

g) Assessorar os membros do Governo do MTS
em reuniões que envolvam a vertente inter-
nacional;

h) Submeter a aprovação ministerial o plano de
deslocações ao estrangeiro dos funcionários dos
serviços de administração directa do MTS e as
propostas concretas dessas deslocações.

2 — O DAERI articulará o seu funcionamento com
o Ministério dos Negócios Estrangeiros, tendo em vista
a compatibilização da sua actividade com os objectivos
da política externa portuguesa, em especial nos domínios
dos assuntos europeus e das relações internacionais.

3 — As competências do DAERI são exercidas sem
prejuízo das que, por força de legislação específica,
estão, ou venham a estar, cometidas a outros serviços


